
BIENS VOLÉS 
aux églises et aux morts 

En vertu des rotes des tieurs PASQVAL, 
DEFOSTAIXE, EVRARD ELIEZ, CAS-
TJAV, DEBEYE, ÎJELORY, GUSTAVE 
O t O i V , LEPEZ, SI.LLE, DEHOVE, LE 
HOY, FlEVET, GOX1AUX, GVISIAIX, 
GHKSQUMRE, DELECROIX, IVLES 
GVESDE, MELIX, DURRF., députés du 
N o r d ; 

Et dut sieurs DERSF.Z. GIRARD, 

MAXIME LECOVTE. AI G. roTic. 
TRYSTRAM, HAYE'/., sénateurs du 
Nord. 

BIENS PAROISSIAUX 

A r r o n d i s s e m e n t d e D o u a i 

M e u b l e s garnissant les églises, m e u b l e s , 
immeubles, biens et valeurs provenant des 
legs e i donations, ou d ' a c q u i s i t i o n s , des per­
sonnes et familles dont t r i n o m » suivent : 

C A N T O N D E M A R C H l E N N E S 

B O l ' V I G N I E S . — Meubles, rentes, de­
niers. — D u m o u l i n , D e r o s n e . 

B R I 1 L L E . — Meubles. 
E R R E . Meubles, rentes. — Jof fra in . 
K E N A I N . — Meubles, rentes, immeubles: 

r R é r l a n d - D u l o n , T i s o n . L e r l e r r q - T i s o n , 
P r é v o s t , D u p o n t , H a u v a r l e t , G i i u t a i n , l i t -
e l e r e q . 

H O R N A I N C . - Meubles. 
M A R C H l E N N E S . — Meubles, rentes,im-

meuble. — T h é r y , <iuurm«.z, C .ourmei -Le-
r c r u v t e . C o u p l e t - L a n d r i e n . 

l ' E C O l ' E N C û l ' R T . - Meubles, rentes, 
immeubles. — l . e v e s q u e . « i r e n e z - L u n g l i n , 
B a u d o u i n - D u p o n t . H é r i t i e r s C h e v a l i e r . 

R I E U I . A Y . Meubles, rentes. — B K -
q u e t - H e r b a u x , H a v e i . 

S O M A I V Meubles, rentes, immeuble. 
- W a l l e z D r a n s a r t , D e l a t t r e . More l l e -Mo-
r e l l e , F r é m i n e u v 

\ R E D . - Meubles. 
W A N D I U N I E S - I I A M A I . E . — Meubles, 

rentes. - R a i l l e ! . LMUr, T i s o n , B r i c q u e t -
R o g » r , KcimiiSrier-tle B e . i u p u y . 

VVARLAING. - Meubles, rentes, immeu­
bles. — M a z a i n g u e , M o n n i e r , B e r n a r d , 
D a u c h y - L u b r e z , H a v e z . 

C A N T O N D ' O R C H i E S 

A I X . — Mrubl>* . rentes, immeubles. — 
( J u i q u e i L a c q u e r o e n t , G h e a q u i e r , D a r c h y , 
Bacny-D«»pre» , I J e i a u n o y , A p o u r e h e a u x , 
i . a r p e o t i e r , B e a u s s a r - D a g u e . 

A l ' C H Y . — Meubles, rentes. — S i n s o i l -
l i e s , D u p r e . 

B E I V R Y . — Meubles, rentes. — B e c -
H u e t . Y a m i e u r . F o n t e n i e r - D e s i x . 

C O U T l C H E s . — Meubles, renies, im-
Mmeubles. - - D e r e g n a u r u u r t , ( l o s s a r t , L e s -
l l « i n e , C o a n a r t - L a v e l o n , Taf f in , F o n t e n i e r , 
D u t l o n - B o u r h a z . 

F A V M O N T . — Meubles, rentes. — Le-
fjrrund. B o u c h e z - H a v e z , D u m o u l i n , B e n o i t , 
D u i i u s - I D e t k i i x v i l l e , B o u l a n g e r , P h i l i p p e , 
C a r t i e r , L i n n i e r . 

L A N D A S . - Meubles, rentes, immeu­
bles. — L o r t h i o i r , M a r t l n a c h e - D u b o i s , D u ­
p o n t , A b b é L e m o i n e , P l a n c b o n , H e n r i -
L o r t h i o i r , D r u m e z , D e b a i l l e u l , D e l e b a s s e z . 

N O M A I N . — Meubles, rentes, immeuble. 
.— Q u i q u e - D e r o u b a i x , D e i i n s e i l e , D e l p l a n -
sjjue, A b b é D e s m a r e s c a u x . 

O R C H 1 E S . — Meuble.?, rentes, immeu­
bles. — D u h e m , W i l l o c q u e t , W a r o c q u l e r , 
iMuUié , Gceseert, J o s s o n - J o s s o n . S t m o n - T r o -
c a , C o t i e a u , U r o u x - L e c h r i s t , H e n n o , M o u -
c h o n - D e w a u v r a i n , D a n g r e m o u t - R o b a r t . 

SAMWOV. — Meubles, 

d e D t i n k e r q u e 

C A N T O N D E B E R G U E S 

' A R M B O r T S - C A P P E L . — M e u b l e * , ren­
ies, immeubles. — S p e e r , L o o u e n , B o u t e n -
D e b a v e i a e r e , D e c o o p - D e b r i i , B a n t e n i , 
H U s t . 

B E R G l ' E S . — M e u b l e * , rentes, immeu-
tics. — V a n g r a e J s c h e p e , d e S t a p l a n d e , 
R l o u v i e r - S o y e z , B i e e w a l - d e C o u s s e m a k e r , 
iVan - K e m p ë n - D e b a e c q u e , C h r i s t i a « n e , d e 
B a c q u e , B t a p l a n d e , C a p p e l l e , G o n t i e r - V a n -
g r a e f s c h e p e , C l a t y s - V a n d e r t i u l s t , D e b a u 
d e S t a p l a n d e , D e l é r o i è r e , D e l a b a e r e , De-
l a r o i é r e , Dedaro iére -Olque t . 

B 1 E R N E . — Meubles, rentes, immeuble. 
— D e w a b l e , V a n a c k e r - D u b o u q u e t , V a n a c -
k e r , C r e p y , V e r h i l l e , D e s m a z i è r e s - B e a u s -
s i e r . 

B I S S E Z E E L E . — Meubles, rentes. —. 
• a m e s - t i e i z e . 

C R O C H T E . — M e u b l e » , rentes. — L a m ­
b e r t , T h i b o u w , V i l l i a r t - C o p , C o e r a n , F r a n ­
ç o i s . B e r t h e l u t , C o c k e m p o t , D e b l o c q , Ma-
g h e n i K i n - B a e r t . 

E R I N G H E M . — Meubles, rente*. — D u -
• l i l i o n . 

P 1 T G A M . — M e u b l e » , r e n i e s , immeu-
%les. — B r y o b e , l i a e i . ^ A d r i a n s e n , A b b é 
H o u v e n a g h i ' i , D a e n s , VVinoc y u i o n , V a n -
p o p e r i n g h ^ - S o a n e v i l i e , J a n s e n , H o p a o m e r , 
d e BU, L e l e n 

y l ' A E D V P R E . — M e u b l e * , rentes, im­
meubles. — de S U i p l a n d e , D e g r o o t e , Dé l ia 
v e l a e r e , C i t e v r o n . 

SOCX. — M e u b l e * , rente* . — M e y a o o t , 
D e k e i s t e r , M y s o o t , L a m m e n s , B l o i a m e , 
H o t t o n , R v s s e n B e r t e l o o t . 

S T E E N É . - Meubles, rentes, immeu­
ble. — D a m b r i c o u r t - M a e s , T r a j n c o u r t , 
D e r v c k e . 

W E S T - C A P P E I . . — Meubles, rentes. 
— V a n p o p e r i r a K h e - L c r v ê q u e , L e c œ u c h e , 
Paens - I - e<"œuohe . 

W Y L D E R . — M e u b l e s , rentes, immeu­
ble. V a n p é e - S a m m o n s , D a b l o c k , S a c k e -

b a n d t , D î k o c k , V a n d e v o o r ù e - D e k o c k , S a c -
k e b a n d t - V e r h a e g h e , de:; L y o n s , D e s n i y l -
ter , P o r r e y e , D e s m y U " r - S a l b m é . 

AVIS IMPORTANTS 
P o u r r e v e n d i q u e r c e s b i e n s v o l é s , l es 

f o n d a t e u r s ou l e u r s h é r i t i e r s d i r e c t s doi ­
v e n t a d r e s s e r u n e d e m a n d e i u r p a p i e r 
l ibre a u d i r e c t e u r d e s D o m a i n e s , à L i l l e , 
et e n d e m a n d e r r é c é p i s s é . 

L a r é p o n s e à l a d e m a n d e do i t l e u r par ­
v e n i r d a n s l e s d e u x m o i s . 

P a s s é le 7 n o v e m b r e , les r é c l a m a t i o n s ne 
s e r o n t p l u s a d m i s e » . 

P o u r le d é t a i l el l e s f o r m u l e s , vo i r la 
« Croix d u N o r d »» d u v e n d r e d i 11 m a i . 

D a n s l a l i s te d e s b i e n s v o l é s . 1' « Offi­
c i e l » m e n t i o n n e , p o u r c h a q u e c o m m u n e 
n o n s e u l e m e n t l e - r e n t e s , i m m e u b l e s o u 
m e u b l e s d o n t l e s p r o p r i é t a i r e s s o n t c o n ­
n u s , m a i s , s a n s a u t r e i n d i c a t i o n , l e « m o ­
b i l i e r g a r n i s s a n t l ' ég l i se ». 

I l i m p o r t e d e f a i r e r e m a r q u e r q u e t o u t e s 
l e s p e r s o n n e s , ou l e u r s h é r i t i e r s d i r e c t s , 
q u i o n t d o n n é à l a f a b r i q u e de l ' ég l i s e u n 
m e u b l e q u e l c o n q u e , c o n f e s s i o n n a l , c h a i r e , 
t a b l e a u , s t a t u e , d o i v e n t en r e v e n d i q u e r la 
p r o p r i é t é d a n s l e s m ê m e s c o n d i t i o n s que 
l e s f o n d a t e i u r s de r t a t a a |Vu d o n a t e u r s 
d ' i m m e u b l e s d é s i g n é s d a n s l ' i n v e n t a i r e . 

MONUMENT de MALPLAQULT 

Troi s i ème l i f te de touscr ipt ion 
l e > r é g i m e n t d ' infanter ie à Maubeuge . 

176 lr. 45; » e n e r a l C h a m o u i . i o i i in ia inlanl l a 
Ire d i v i s i o n d' infanter ie . 100 fr.; duc de Kizen-
sae, 100 fr.; due de Bauffremoni , 100 fr.; duc 
de l a Rochefo in-aul i -Doiu le i iuwl ie , 100 fr.; 
duc de R o h a u . loo fr ; prme» de urog l i e loo 
fr : m a r q u i s de Moii iesquioi i . 100 fr.; de l a 
Corée, de l 'Are leui ie d e s S iei iees mura les et. 
pollUqu«9 ilKi fr; s i ' rég iment d' infanterie . 
VI Tr ; v i comte de Honneval , H fr.; m a r q u i s 
de MonU-alm. 'M lr.; a n o n y m e , 40 fr.; Jean de 
P u v s é g u r 40 fr.; v i comtesse Jean de Contades , 
40 fr • l#veV prés ident de l a C o m m i s s i o n his ­
tor ique d u Nord, 20 fr.; Crépy, prés ident de la 
Société de G é o g r a p h i e de Lilk', iU fr.; Chape-
lot , édi teur mUita ire , 2.î fr. 

43* r é g i m e n t d'irdanterie, 25 fr.; de Bonne-
c h o s e , 20 fr.: P a u l Crépy, 20 fr.; g é n é r a l lac-
qu*k>t de B o i s . - o i , - a v . 20 fr.; généra l Durand , 
e o m m a t u l a n t le 6« corps , 80 fr.; généra l de 
C e r m i n y 20 fr.; Guil lemot, a n c i e n officier, 20 
fr eutiitèsse de P u v s e g u r , 20 fr.; généra l d* 
t'/)'ur-Mjn de la VHP neuve , 10 fr.; Gabriel Cot-
trwau 20 fr marquis dp Beaumont . Ï0 fr.: l e a n 
de Bo i s l i l e . 20 fr.; marquis d 'Havrincoutt , 20 
fr • c o m t e de Coutade*. 20 fr.; généra l de 'i'or-
<v, 10 fr.; Robert Heboul, 10 fr.; Fé l ix Coquel le . 
10 fr.; Ernest Mool le , 10 fr.; Mme \ a n d e w y n c -
kèle. 10 fr.: M m e Guftroy. 10 fr. 

127* r é g i m e n t d' infanterie , 10 fr.: généra l 
Math i s , m e m b r e du Consei l supérieur de l a 
guerre . 10 fr.; gén éra l Gall iéni , membre du 
Conse i l su p ér i eu r de la guerre . 10 fr.. inten­
dant g é n é r a l C o w t o t , 5 fr.; Faleur . S fr.; Jean 
Joire 5 f r : Calorv, 5 lr.: Pavil Yandnme. r, fr.; 
c a p i t a i n e Choupot , 5 fr.; c o m m a n d a n t Caza 
l a s , 5 fr.; M m e Lemaî tre , S fr.: généra l de 
Beno i s t , r, fr.; c o m m a n d a n t de Hoinvi l l e B fr.; 
Peutenant -co lone l Jacquer, 3 fr.; c o m m a n d a n t 
P o U a c c h i 3 fr.: Careyre , 2 fr.; cap i ta ine Pet i t 
Jean, 2 fr. — Tota l : 1746 fr. 45. 
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Société Industrielle 
C O N O U R S D E 1909 D E D E S S I N 

I N D U S T R I E L E T D E M É C A N I Q U E 

L e c o n c o u r s c o m p r e n d r a q u a t r e s e c ­
t i o n s : 

S e c t i o n A (emiMoyés) . — Cet te p r e m i è r e 
s e c t i o n c o n c e r n e l e s j e u n e s g e n s de 10 à 
24 a n s , p o u v a n t jus t i f i e r d ' a n s é j o u r d ' a u 
m o i n s u n e a n n é e d a n s u n é t a b l i s s e m e n t 
i n d u s t r i e l . 

S e c t i o n B ( E l è v e s . — E n s e i g n e m e n t pri­
m a i r e ) . — CeUe d e u x i è m e s e c t i o n es t ré­
s e r v é e a u x é l è v e s d e s d i v e r s e s é c o l e s , offi­
c i e l l e s o u l i b r e s , d e l a r é g i o n e t d e s c o u r s 
p u b l i c s , se p r é p a r a n t a u x c a r r i è r e s i n d u s -
t r i e U e s . 

S e c t i o n C ( E l è v e s . — E n s e i g n e m e n t s u ­
p é r i e u r ) . — C e t t e t r o i s i è m e s e c t i o n e s t ré­
s e r v é e e x c l u s i v e m e n t a u x é l è v e s de l ' Ins­
t i t u t I n d u s t r i e l d u N o r d et d e s E c o l e s of­
f i c i e l l e s ou l i b r e s , d e s A r t s et M é t i e r s , d u 
N o i » 

S e c t i o n D ( O u v r i e r s ) . — Cette q u a t r i è m e 
s e c t i o n c o n c e r n e l e s m é c a n i c i e n s ( o u ­
v r i e r s et a p p r e n t i s ) p o u v a n t j u s t i f i e r de 
l ' exerc ice h a b i t u e l de ce t te p r o f e s s i o n . 

P l u s i e u r s p r i x s e r o n t affecté» à c h a q u e 
s e c t i o n e n méda iLles e t e n e s p è c e s . 

C o n d i t i o n s d u C o n c o u r s . — 1. L e s c a n d i ­
d a t s d e v r o n t s e f a i re i n s c r i r e p o u r l e c o n ­
c o u r s a v a n t le 10 j u i n , et le c o n c o u r s a u ­
r a l i eu le d i m a n c h e 27 j u i n , de 8 h e u r e s à 
12 h e u r e s liO. 

2. C h a q u e c a n d i d a t d e v r a é t a b l i r qu' i l 
e s t n é f i l F r a n c e . L a m ê m e d é c l a r a t i o n 
c o m p o r t e r a l ' i n d i c a t i o n d e l ' é t a b l i s s e m e n t 
d a n s l eque l i l e s t e m p l o y é , ou d e l 'école 
d o n t il a s u i v i l e s c o u r s . 

3. C h a q u e c a n d i d a t d e v r a f o u r n i r s o n 
a d r e s s e e x a c t e e n s e f a i s a n t i n s c r i r e a u 
S e c r é t a r i a t . 

4. D e s m é d a i l l e s p o u r r o n t ê tre d é c e r n é e s 
a u x l a u r é a t s l e s p l u s m é r i t a n t s . 

't. l ' n e C o m m i s s i o n de t r o i s m e m b r e s 
s e r a c h o i s i e d a n s l a S o c i é t é p a r le C o m i t é 
du G é n i e c iv i l . 

6. L e s n a t l é r e i de c e c o n c o u r s c o m ­
p r e n d r o n t : S e c t i o n A. C — P r o j e t d ' u n e 
p i è c e d e m a c h i n e d e s t i n é e a u t r a i t et cal ­

cul é e r é s i s t a n c e ou de t r a v a i l ù t r a n s -
m e t t r e se r a p p o r t a n t à l a d i t e p i è c e . S e c ­
t i o n D. D . — I n c r o q u i s c'ê à r . iain levé''' 
d ' a p r è s nr.e p i è c e de m a c h i n e et d e s - j n 
. y tra i t da cet te p i è c e en e m p l o y a n t u n i ­
q u e m e n t l e s d o n n é e s d u c r o q u i s . 

7. LÀ S o c i é t é w f o u r n i s s a n t q u e le p a ­
p ier , l es c a n d i d a t e s o n t c r i é s d ' a p p o r t é * 
t o u s les o b j ï t a . n é c e s s a i r e s : p l a n c h e , 
c r a y o n » , ccsr.pa.il, e tc . , e t c . 

8.' Les c a n d i d a t » d e s a r m é ' : p r é c é d e n t e s , 
a y a n t o b t e n u u n p r e m i e r pr ix , n e p o u r ­
ront p l u s p r e n d r e part a u x c o n c o u r s . 
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La Dévotion au Sacré-Cœur de Jésus 
Doctrine el Histoire 

p a r J. -Y. B A J N V E L 

p r o f e s s e u r de T h é o l o g i e à l ' I n s t i t u t C a t h o ­

l i q u e de P a r i s 

L ' e x e m p t a l r e , 3 fr. 50 : f r a n c o , 3 fr. 89 

E n v e n t e à l a L i b r a i r i e de !a Croix d u N o r d 

1, r u e d e s S o p t - A g a c h e s ( G r a n d ' P l a c e ) 

— L I L L E — 

TRIBUNAUX 
TRIBUNAL CORRECTIONNEL DE LILLE 

Audi< are de vacation 
P r é s i d e n c e de M. 

i du :") mai 1U09 
DF.I.AL£, j u g e 

LA nUUDE 
Si*; jours d e pr i son avec surs i s à frma Stur-

liaut, 17 ans , rue de la Balance , a Rouba lx , et 
à Margueri te Vane&te. rue Bernard, cour Du 
q u e u n o v . 13, à Roulmix : fraude de M ki log. 
d 'a l lumettes . 

(Juarante huit jours et 5M franes ù Maurice 
Moulez , 39 ans , pe igneur . rue Bernard, cour 
D e t n a r , ] , à Rouba ix : d o u z e jours à V a n h o v e 
Alphonse , demeurant rue des Giroiuliiu,, ù 
T o u r c o i n g , fraude de 0"j l i i log, de café vept 
le 24 mai , j Tourco ing , n i e Mirabeau ; d e u t 
m o i s et MiO francs a K.tnile Moniagne , rue di» 
Coq França i s . 21. à Roubaix . fraude de 24 kil . 
de tabac de Moravie . 

AFFAIRES DIVERSES 
«juarante j o u r s a Henri Masure. 32 ans . 

s a n s domic i l e , Interdiction de séjour. 
«juarante juurs a F r a n c o l i Lucien, 53 a n s , 

s a n s d o m i c i l e , pour mendic i t é 
Vingt-quatre heures è. F l o r i m o n d Debaere , 

50 ans , pour mend ic i t é . 
Dix jours dp prison a Joseph T a t t e g r a i n , 

29 a n s , pour mend ic i t é . 
P ierre P o n t i g n i e s . •'.r, ans . s a n s d o m i c i l e , 

poursu iv i pour mendic i t é , est acquitte . 
Dix j o u r s à Joseph De Corte. 50 a n s , pour 

in frac t ion à un arrêté d 'expuls ion . 

- w v o w v -

TRIBUNAL CORRECTIONNEL 
D'HAZEBROUCK 

Kratz PbUippe , 37 ans , journal ier , s a n s 
d o m i c i l e fixe, d e u x m o i s d e pr i son pour vaga­
b o n d a g e . 

B i n t e i n Gustave , 20 ans , journa l i er à Es-
ta ires , un m o i s de pr i son pour c o u p s et b les ­
sures e t 5 fr. d ' a m e n d e pour ivresse inani ­
té ste. 

B i n t e i n P a u l , 18 a n s , journal ier a Estaires . 
v i n g t jours de p r i s o n pour bris d e c lôture, ré­
be l l i on et 5 fr. d 'amende pour ivresse m a n i ­
feste. 

T b u i U i e - Charles , 44 a n s , s a n s t r o f e s s i o a 
n i d o m i c i l e fixe, d e u x m o i s d e pr i son p o u c 
contrebande . 

Craeve Arthur, fiO ans t i s seur à Bau leu l , 
douze "jours de pr i son pour contrebande. 

Martevn Léon, 30 a n s . journa l i er a Haze-
brouck. 5 fr d 'amende pour pêche . 

Bouck Georges , 1S ans , m i n e u r a Borra, 
16 fr. d ' a m e n d e pour in fract ion à l a lo i sur 
l a pol ice de s c h e m i n s de 1er. 

Caroel Edouard, 32 a n s , m i n e u r il Haze-
brouck. 25 fr. d ' a m e n d e pour infract ion à l a 
loi sur la pol ice d e s c h e m i n s de fer. 

Dal lendre Jules , 51 ans , journa l i er !i Mer-
vi l le , s ix Jours de nr î son pour ivresse e n ré­
c id ive correct ionnel le . 

F o n t e y n e Henri , 28 a n s , journal ier à Mor-
becque, quarante jours de pr i son avec s u r s i s 
pour COUDS et b lessures . _< 

Vitse Madele ine , f e m m e Delarre, 23 ans , mé­
n a g è r e à Sl-Jans-Cappel , d ix jours do pr i son 
a v e c surs i s pour coups e t blessures . 

Coarrier militaire 
AVIS AUX LECTEURS , 

Je rappel le a u x lecteurs que pour recevoir 
o i e r tonse ' lans l e Courrier hebdomadaire. 
i! faut 'art iosser u n e lettro à M. Li Ramée, 
6, rue Bavard, Pc.ris, et indiquer le n o m , le 
numéro , ie pMUdonyme. s o u s lequel l a ré 
p e n s e devra paraître. Quand on désfre une 
réponse par lettre. Joindra à la d e m a n d e 
une enve loppe tim&.-te portant I adressa 
exacte . — i . c , réponses s ent l a i t e s d a n s l a se-
ina^r.p su ivante . ^ 

Lf.speranc. — 1° r:.-^ a*Bi i- .»»•>.,<•,• mrt-
liflfr-, » i , rvi.,:on, e'Mt au rt'-,l;r.<Mit 
ft*'H pourra dtemeeve rt'etre proeuve pour pâ »«»p 
levant l m Coni il o • ntarm* eal «*cMI«r« si ion 
delt J> .^.| r œ a a le ^"vli'f arm^. on la (ruldcra 
au corps DOW r; i. — f Impu»jil)ie du eoiicourli 
pour le B. A. M., étant vsr3é dans le service au.u-
ll«ir.'. <3| 

IBM. fi'jri'ddot'. - - Vog» n'avez p^ .; qu'i:n« 
ressource : obteair d'être convoqué devait» le Con-
nei! de re;ome cul se réunira arent lt mise en 
r.iute de la classe, c',jt-a-dire «n octobre. A cet 
Ifftt, adr.>-^. -', en MJMeiBert, p»r la irendarmer'.e, 
u sênéral caameMlaM la subdivision, une de-
inanJe sur papier libre ' i laquelle vous Joindra 
un certll.cai médical légalisé) établissant que, de 
puis la révision, votre état physique a empiré. — 
Présentement, 11 est trop tard pour penser à la de­
mande d'allocation comme sou'len de famille. Il 
aurait fallu y songer en Janvier. Voyez a la mairie 
pour plus amples détail". 

M, le comte <ie • „ ci.ûleau de b. i.Loire-Int^-
rieureK — la question des Interprètes mllltalrei 
a été. en envi, traitée par mol dans la Crotr. « » 
emploi n'M'.ste (langues européennes) que pour la 
réserve. — U n'y a pas, dans l'armée active, de 
secrétaires interprète";, t n Jeune liomme connais­
sant l'anglais et lallemcnd pourrait rendre des 
service» dans une section dj secrétaires d'état-
major. — H aurait rallu, pour cotta affectation, 
écrire au commandant de recrutement, dans les 
ault Jours suivant la revision. A tout hasard, qu'il 
tente un» démarche auprès de cet officier supé­
rieur. 

Jtf B. rue de la Po-.npe. — 11 faut que ce pamro 
»arcon tache, d'abord, de retrouver ses papiers. 
Ceci est indispensable. Il demandera, ensuite, par 
la gendarmerie, au recrutement, a être convoqua 
arrtat un prochain Conwll de réforme. St la si­
tuation a vraiment empiré, 1a gratification pourra 
devenir permanente ou mftm» être transformé en 
pension. Il n'y a pas d'autre moyen. 

A C. tJtesefl. — l» La taille «ra l t bonne, mal» 
le poids de SU kilo» est trep fort pour faire un 
rulrastler. — f 11 faudra se rabattra sur rarill-
lerle M» récrira au besoin. 

B de J. - Ayant «té ajourné au Conaell de révi­
sion Il pourra, en en faisant la demande au com-
roeu'canient de Juillet, au préfet de son domicile, 
être convoqué devant le Conseil de revision sup­
plémentaire qui se réunira, fin août, au chef-lieu. 
S'il «est fortifié, on pourra l'Incorporer en oc­
tobre - Etant ajourné, Il ne peut aonrer a se 
présenur pour le B. A. M. en Juillet ; »'ll est pris, 
et qu'il soit prêt. U subira ces èpreuvel «u régi­
ment, après l'incorporation. — Pa» d'Incorporation 
anuetpê posalbie. 

PeUeroUtn. — f X* en 1890, il fait partie de la 
classe 1V1U, et passera la révision en 1911. — 
»• L'article «1 du 88 octobre 1903 n'a pas été abrogé, 
a ma connaissance. La perte d'un œil entraîne tou­
jours rcic-mptlcn. 

Henri AT. Punerot iYosge». — Le taxe mili­
taire n'existe plus depuis la nouvelle loi de deux 
ans. Mal» ceux qui y étalant assujettis avec :a 
loi de troU ans devaient la payer pendant treia 
années. 

M. a., Besancon. — Je suis obligé, pour ces 
renseignements de la marine, de vous renvoyer 
au commandant des équipages de la notte du pori 
de Brest ou de Cherbourg, qui vous renseignera 
pleinement. 

U.. à Saint mie-et-Vilair.e). — !• On ne prend 
pas. dans la légère, au-de?su» de i»,M. — *• Poids 
maximum : 63 xllos. — 3" L'avancement n'en pas 
rapide dans la cavalerie. — 4» Les nominations atu 
a-rades de brigadier ou de marclil ne se font pas 
automatiquement ; elles dépendent de la valeur du 
sujet, de son classement au peloton et des vacances 
dans le grade. — a» S» chasseurs : Ponlivy ; 
1S> hussard» : Dlnan. — C« Pour réussir au 
G. A. M., le mieux est d'être aftlllé i une Société 
çui donne les moyens de» tirer au fusil de guerre. 

A. M., !• compagnie d ouvriers d artillerie t IHe». 
— On vous a mal renseigné. Vous ne pourei pas, 
étant engage de tre.s ans, obtenir un congé libé­
rable de un an. 

Vit>e la rrar.ee catholique I — Veuillez lire, au 
sujet du Cousell de revUloa d'aoOt, la réponse 
ci-dessus : « R. da J. » 

H. / . , numéro I. La Corgue Word). — Ecrivez, 
pour ceci, au directeur des nnancei de votre 
" H o n , 

ge»»»»»»»»»»»»»ee»»»»»eae»e»ssss»»e»s»sssŝ  

B., eVudiJnf, boulevard Garnbei'i 

Le prix da beurre, des œufs, des pommes de terre 
POUR NOS MÉNAGÈRES 

MARCHÉS POMMES DE TERRE 

Paris , 19 ma i . 

le ki lo 
I Xormanaic . . I 

. ^B re tagne . . 
(pour <x>mperaisoa) J T o u r a i n e 

Xord et Est 

3.40 

Lille, 2G m a i 
Aire, 28 m a i 
Arment ières , 24 mat 
A m é l i e , ï â m a i 
Avesnes , 21 m a i 

Bai l l eu l , 2i m a i 
Bergues , 24 m a i 
Bourbourg . 25 m a i . ... 
Cambrai , 29 m a i 
Cassel , 27 m a i 
Courtrai , 24 m a i . . „ 
Cyso ing 25 m a l . . -
Douai , 29 m a i 
Estaires, 19 m a i * . 
Etrœungt . 27 m a i . 
F o u r n i e s , 15 m a l 
Haubourciin, 28 m a i 
Hazebroucl i , 17 mai . . . 
Hirson, 24 mai 
La Basséo , 27 mai . . . 
Landrecies , 15 mai . . . 
Lannoy , 8 mai 
Le Cateau 
Mervil le , 26 m a i 
Ors, 25 mai 
Scc l in , :!', mat 

•••>, iU m a i 
Sotnain, 19 mai 
Valeni iennes . M m a i 
W a s q u e h a l , 28 mai . . . . 

2,10 2,90 | c h o i x 
ord'' 

le mi l le les 100 k i los 
Norm'» P i card" I Midi 40,»» 60.» 

extra loo KO 104 120 '' HoUandes . . 1:1... u , , 

3,20 a 
2,10 à 
3 . » a 
2,70 à 
1.4 Oà 
1,30 ù 
2.45 à 
2.20 à 
1,43 à 
1,10 à 
2,00 a 
1,35 à 
1,40 U 
1.40 à 
1,20 ù 
1,30 à 
1,50 à 
1,15 à 
1,30 à 
1,40 a 
1,40 à 
3,70 a 

3,40 l e ki lo 
80 l e Rilo 

>,»» l e k i lo 
2,90 le ki lo 
1,50 la l ivre 
»,»» la l ivre 
2,87 la livTe 
2,70 le ki lo 
1,50 l a l ivre 
1,2.5 l a l ivre 
2.80 le ki lo 
»,»» l a l ivre 
1,50 l a l ivre 
»,»» la l ivre 
1,25 l a l ivre 
1,40 la l ivre 
»,»» l a l i vre 
1,40 la l ivre 
1,40 l a l ivre 
1,70 l a l ivre 
1,50 la l ivre 
>,»» le ki lo 

1.70 à •,»» la l i vre 
f j l l à 1.30 la l ivre 

1.25 a 1,115 la l ivre 
1,60 il »,»" la l ivre 
1.65 à 1.50 la Itvre 
1 60 à »,»» l a l ivro 
J'.SIJ u »,,» la i ivr.i 

9 . . . à 
2,10 à 

10,00 à 
2,30 à 
2,30 à 
9,:* à 
2,45 à 
1,90 à 
2,25 à 
2,30 à 
2.30 a 
2,40 à 
2,10 a 
2,40 à 
2,.» a 
2,10 ii 
1,50 a 
2,»> à 
2,40 à 
2,70 à 
2,»» à 
2,10 à 

Mais 
.» ,» . l e 

.:;::ie 

cent 
quart 
<3«nt 
quart 
quart 
c e n t 
quart 
quart 
quart 
quart 

SI 
2.20 le 

le quart 
quart 
quart 
quart 
quart 
quart 
1 i q. 
quart 
quart 
quart 
quart 
quart 

2,35 à . , . » le quart 
2,10 a 2,30 le quart. 

3,»» à »,»» le. quart 
2,»» a »,»» le quart 
1.30 à »,»•> le 1 2 q. 
! 40 à »,»» le quart 
1,35 a »,»» le 1/2 q. 

B o n d e s 
B o u g e s. 

l e s 100 k. 
i l es 100 k. 
i l e s 100 k. 

7.»» à » . . . l e s 100 k. 
6,92 à »» , . . l e s 100 ki 
6 . . . à 9 . . . l e s 100 k. 
7 . . . à 10,». l e s 100 k. 

8,00 à »»,.» l e s 100 k. 
b,»» à »»,». l e s 100 k 
0,10 à 0.15 le ki lo 
&,»» à 10,»» l e s 100 k. 

8,50 a 10,»» l e s 100 k. 

3,75 a 7,»» l e s 100 k. 

a 10.» 
il 10.» 

les 100 k. 
l e s 100 k. 

Cshor*. — 
N'av'am pas fait trois an« dé service lanclenne 
loi', vous d?Tez l» »axe militaire pendant trots an­
nées Be>*T*l de demander d. s explications r., 
percepteur.e) Mais Je ne vous cacherai p.-
qu une réclamation a rp'i de chances d'aboutir. 

Gard. Lecteur ass'Mi. Lad. — Dérlaré bon, ceti 
année, 11 n'a plus que la ressourco du Conseil d 
reforme, en octobre prochain. — Voir t et 
sujet, un* rtpoDM rl-ae«;us. 

r., rtyrinc? Wcrdogr.tï. - - Le Jeune soldat ap­
pelé cette année peut iesataést a être incorporé 
dans le régiment {!« son atné. C'est tout. — De 
n..m !I e jfte, avec JusttOrattons, 4 adresser au 
cummandint de recrutement. 

et, D. B. PesMittlet, de ma part, a la llbralrl.-
Vulljcrt, C?, beu'evara r'ilnr flf nèelii. Paris, le pro­
gramme d-^ l'êccrïe J 1 santé de Lyou. 

l'uur l.i patri." I V. r. RabJcuruft. — 52 kilo? est 
lui poids faible. SI vous êtes, néanmoins, robuste, 
I- major. pourra v,.r- eecepier. il l'-.cîlquera dan» 
quelle arme ou service on peut vous verser. 

SI. Tout ?...'/>• i-..ii ft la rravsc : - La hernie 
peu s<rav.. n-eet pa« un ê»s de rêtorme, si rtiotuma 
est vutoureuv. LU • le rapensaa cl daa*c*.sjK 

J. M. H., «mener» K, - j« ne connais pas 1* 
-'c^ulaire dont vous iiarlez. voyez donc cela sat­
ires d'un de vos camarades du Bureau du major. 
— Pour moi, on vous libérera au mou de sep­
tembre, avec la classe. <•) 

J. de c. Mniion c, Mats. — VeulUei lire une 
bonne rois t'eee» en tête du Courrier. Je réponds 
toujours clans le journal et ne demande pas de 
timbre. Le Ceurrter ?nt»tctre paraît dans la Cre.<* 
et non dans les revues. — L'a Jeune homme muni 
du B. A. M. (brochure et ra-etcule pour 1900, 
f< fr. 73 au Journal! peut, d'après son classement, 
choisir son corps dans sa «uodu-Uion ou dans J« 
région. Pas autre cho=i». 

Pour la patrie 1 — c .-lui qui a passé la révision 
n'a plus qu'une re'-ource : s'engager pour trois 
ans, avant le 30 septembre. Il rera ses trois ans 
Jour pour Jour et touchera la haute paye pendant 
sa troisième année. — Suivant ses aptitudes, ave 
«••,74 et 63 kilos d? poids, 11 peat, en s'engageant 
faire un fantassin, un artilleur, un sapeur, un cui­
rassier ou un dragon. 

Toujours Français ! — i.e sous-ornclcr touche 
1 rranc de haute pave Journalière. Voir la réponse 
qui précède pour 1*1 aptitudes. 

aTffetarf. — Veuille» demander ce renseignement 
au bureau militaire de la préfecture. Je ne l'ai pas 
sous la main. - - Tout ceci est encore a l'état 
de projet. — Pour moi. la fusion dont vous par­
lez n'est pas près de se faire entre Salnt-Cyr et 
salnt>Matuat. 

JiepouiMi directeme.-if. - L. C. Llon-d'Angers. — 
'... M.. Val-d'AJol. - - J. M., Ambrlcourt. — Xarius 
I'., Malauténe (VauelBW). — U., école privée, Us-
•arltz. — M» T., Mansle (Charente!. — P. L., Pou-
vray (Ornl . - - E. p., Vajx-Andlgny. — 1. C, 
sous-ofRcler, 130», Mayenne. — I. B.. Le May-sur-
E.re. — L.. Prinqulau 'Loire-Intérieure). — B., 
c'iateau de l'oyanne (Landes). - P. B.. Grand M-
reinaire de M-uide. — P. H., cheaUll de la B.. Salnt-
f)lé. — J. «:., Ars-cn-Hé iCIiareute-Infêrleure!. — 
Henri C. S, rue d( I.'E.. Salnt-Lizlér (Haute-
Marne). — C. M., Vesnay (Jurai. — J. M., poste 
restante, Besançon. — A. B., Les Essarts (Vendée). 
— A. P., rue du C, Sslnt Ouentln. — C, 1" d'ar­
tillerie, Dijon. — ii. L., M», \an-y . — S. E., Mon-
toutant (Deux-sevr-jS;. — B., Saint-Sever CAvey-
ron). 

L. R. 

Cartes fostales mllit'iires illustrées. — Soldats 
des Alpes. Joue pochette, 0 fr. to. cbez Chapuis, 
t» place des Tilleuls, Orenoble. 

L'Imprimerie de la Croix du Nord 
s e c h a r g e d e l ' e x é c u t i o n r a p i d e e t s o i g n é e 

d e s 

T ê t e s d e L e t t r e s . F a c t u r e s , M é m o r a n d u m s 

Tourments 
de jeune femm» 
Simple histoire 

Elle était p a r f a i t e m e n t h e u r e u s e et puis la 
malad ie vint et fréta ce t te loin n e . I ,a ;sso.:s , 
d'ailleur>, la parole à cette j e u n e f e m m e : 

« J'ai fait une m a l a d i e gra-vo, écr.t Mme; Al» 
c l i imbaud, 5, rue Merle-MuUer, a Montpcll.-el 
(Hérault) , et el le m'a l a i s s é e dans un étal 
d 'anémie s i profond qu'il m'éta i t imposs ible 
de m e l ivrer m ê m e aux petite t r a v a u x du 

. Ouand venait le soir , j 'étais lassée 
et toute coorbaturée . I! m e sembla i t que les 
os me- fa isaient mal : la poi tr ine . ie dos étaient 
dou loureux , la c o l o n n e vertébrale auss i , si 
b ien que je redouta i s de m ' a p p u y e r au dos­
sier d'une chaise . J ' c a ' s d e v e n u e pale, j ' o s a i ! 
m a u v a i s e m i n e et a v a i s perdit complètement 

.l'avala bien e s s a y é p lus i eurs re-
mais m o n ttat était resté tout aussi 

m a u v a i s . J'avais entendu parler des Pi lulef 
P i n k par «les p e r s o n n e s qui n n faisaient 
grand c l o s e , et i'ai pensé q u e l l e s pourraient 
m e fairp du bien. J'en ai fait venir l inéiques 
boites et j 'ai c o m m e n c é te tra i tement qui a été 
e x c e s s i v e m e n t favorable à m a s a m é . J'ai éU 
c o m p l è t e m e n t r é ' a l l j * et sauvée , Je puis dire, 
par ces bonnes p i lu les et je eotmaite qu» 
toutes les f e m m e s anc-rr.;^ups e n faise.nl 
u j a s e . » 

Tout ce q u i , e s t fterit. impri iae, au sujet des 
P i lu l e s Pink, ne peut v o u s itonrn r qu'utM 
faible idée d u bien-être qu'e l les p r o c u r e n t 
Il faut, pour e n juper. faire un essa i de cet 
exce l l ent régénérateur du «eng, tonicTiie dei 
non--.. Essayer donc l e . P i l u l e s PlnK at 
d'imi. s , vous pre lez les P i l u l e s P'fik aujovr* 
d'iiui, votre guériaon rontmencera a u j o u r 
d'imi. Su ivez le traitement pendant huit jour» 
et, après ces huit i< urs, vouç voudre i le con-
tiniier. Bappe lez -vous qu? les P i lu le s Pinil 
sont la prescript ion des plus grands medes 
r ins du monde , contre l 'anémie, la ehloro;,e. 
l a lalblesee généra le , la neuras thénie , let 
m a u x d'eetomac, faibleese nerveuse , irréwula. 
rués des f e m m e s . En vente dans tontes let 
i.liarmai ies et au depôl : P h a r m a c i e Oat'lm. 
53 n i" Rallu. Par i s . Trots tranrs c i n q u a m i 
la boite ; dix-sept francs c i n q u a n t e l e s si» 
bottes franco. 

Hygiène, Salubrité, Propreté 

27 rue L é o n - C a m b e t t a , 27 

SEULE MAISON A LILLE 
possédant un matérie l complet capable d'aa 
Eurer, toujours rapidement , un service lrré 
t rochable se lon les refiles de l 'Hygiène et di 
la Salubrité. 

C'EST LA MÊME CHOSE ! 
Voilà ce que certains cafet iers et cabare. 

t iers qui n'ont pas de 

DB»arjLyu.Xs-T?jr l l l es 
«Usent au.v c l i ents qui l eur en demandent , eu 
leur spr''-^* un nuire produit 

B U B I H 1 1 V , a X T O K I i 
c e n est yué i„ n i tn io chose . 

attendu que le B A N V U L S - T R I L L E S est un 
véritable apéritif r e c o m m a n d é par le corps 
médica l parce qu'il est s o i g n e u s e m e n t prépa­
ré avec un v i eux et exce l l ent v in pur et la 
mei l leur qu inqu ina , tandis que ce qu'on leur 
tert à l a place..,T?T 

Aussi , n e saur ions -nous trop e n g a g e r la 
public à n e c o n s o m m e r d'autre apéritif que 
le BANVULS-TRILLES et k exige 1- Vét'rjuette 
eur la boutei l le . 

Maladies de la peau, Vices du saig 
C l c è r e s d e V a r i c e s 

E c z é m a s , D a r t r e s , e t c . 

guéris par le 

Dépuratif DELEZENSL 
l . e F l a c o u : 4 r r , e t l e 

Bauma Ste Geneviève: 1.50 
Franco contre env<s ide6 fr . A 

la pharmacie Piu.vosr, 7, rua des 
Arts, LILLE. 

D e p u i s q u e l q u e s j o u r s , le b e a u t e m p i 
n o u s est r e v e n u . C'est le p r i n t e m p s . C e s ; li 
t é v e i l de l a n a t u r e , «il'est le r e t o u r à l a v i a 
C'est a u s s i , p o u r u n g r a n d n o m b r e de p e r 
s o n n e s , le r e t o u r «les i n d i s p o s i t i o n s , de» 
d o u l e u r s , d e s m a l a i s e s o c c a s i o n n é s p a r H 
c h a n g e m e n t b r u s q u e de s a i s m . «.'est dons 
le m o m e n t de r a f r a î c h i r l e s a n g , de s e n e t 
t o v e r 1« c o r p s ; m a i s i! f a u t év irer les p - i^ 
g a t i f s violent.; , J b a s e s m i n é r a l e s , don-, 
l ' u s a g e d é t e r m i n e s o u v e n t d e l ' i rr i ta t ion ,d< 
la f a t i g u e el <li> [ a f f a i b l i s s e m e n t . C e s in­
c o n v é n i e n t s ne s o n t p a s à c r a i n d r e a v e c les 
D r a g é e s de S a n t é , d o n t l ' a c t i o n d o u c e et 
b i e n f a i s a n t e est d u e a u x p r i n c i p e s vé<r> 
t a u x .qui e n c o n s t i t u e n t l a c o m p o s i t i o . u 
A u s s i c e s D r a g é e s c o n v i e n n e n t - e l l e s b i e n a 
ce t te é p o q u e d e l ' a n n é e p o u r r é v e i l l e r l 'ac­
t iv i té d e s v o i e s . d i g e s t i v e s e t r é t a b l i r ain.d. 
le j e u n o r m a l e t r é g u l i e r des p r i n c i p a l e s 
f o n c t i o n s de l ' o r g a n i s m e . L ' e m p l o i d e c e s 
D r a g é e s n ' a s s u j e t t i t à a u c u n e d i s p o s i t i o n 
p a r t i c u l i è r e p u i s q u ' o n les p r e n d le s o i r as» 
d e r n i e r r e p a s . E l l e s c o n v i e n n e n t ù t o n s les) 
t e m p é r a m e n t s , d e p u i s l ' e n f a n c e j u s q u ' à l a 
v i e i l l e s s e . L e u r p r i x est à l a p o r t é e d" 
t o u t e s l e s b o u r s e s , m ê m e l e s p l u s m o d e s . 
te=, p u i s q u s l a b o î t e q u i c o n t i e n t 100 dr» . 
g é e s n e c o û t e q u e 1 fr. 50 d a n s t o u t e s lo« 
p h a r m a c i e s e t a u d é p ô t g é n é r a l , chez M. 
D V B L ' S , ",, r u e d e s Art s , ù Li l l e , q u i e n fai t 
l ' envoi f r a n c o c o n t r e i a s o m m e de 1 fr. (Jfl 
e n m a n d a t - p o s t e . 

MARCHES 
C a m b r a i , • ma i . 

B l é o 80 ki los . 
B léb l . n . . . : i » 4 2 1 . 0 0 | Se ig le l'h à . . . , 
— roux . . . | Escour. l 'h . 
— ord. iu.10 76 2 1 2 i | A v o i n e n . 20.50 21 . 

KariiMMi 100 ki los 
F a r i n e l - q M . . . a I Boa . . . 1 5 . 5 0 * . . . 

aq. w I 
l ï o l l e * 9J kil. 

Colz . sout . 3 0 . . . a . . . . | L ins de pays pour 
» épur. 85 | pe inture C i . . . à . . . 

«HilLext ( L i D s é t r 
CEill. fine 1C5 . . l i e . i C a m e l i a e 

<;• i*ae»ej ï'Iiect. 
ColzaV . S0... .0 .-,0 l . ins . . 20 
Œil le t te . M..5S | C a m e l i n e 1 1 . . . 12. 

l •>". i t - » u x l u 100 kil . 
C o t z * p a y s l 4 i B à i j . . I L i a . . . >0 2 i â . . , 

» é l rang j C a m e k n e 
Œ i l l e t t e . 1S | P a v o t s . 15 

Foiii-t-attAH 
Foin l e s 750 k. : luzerne et paille-blé l e s ÔÎ0 k 
ï 'o ia . l " q . *1 4 «"' i Luzerne , 2» q. 45 4 f 

e 2- q. 7". 4 81 | Paii le-blé, l ~ a . 20 4 • 
Luzerne, l " j . ù 4 i'i | » X> q. ld à : 

U r n l . a u i nuarché du 2: mail. 
Veaux a m e n é s M gras . 1 maigre . 

— (prix d u kil \ f sur j i e j i 1 1 3 4 1.4 
Porcs (prix du ki log sur pied) 1.00 à 1,1 

FEUILLETON N» ."« 

LE CHATEAU 
DE L OURS 

Far PAUL DE GARROS 

_ F\ -dcTi i i . i e i i t , rep «ndit le b a r o n ; * « ' • 
T r é m o r e l , t i u e l q u e o o u p a b k i iu e . i - , v i - , ~ 
I r o i T u l a p r o t e c t i o n de s o n m a r i , m ê m e 

à ^ " l e r ^ n c i e u x ht u n B e . t e de p r o t o -

t U t ' ° ' K t v o u s m a d a m e , c o n t i n u a M o n t e s -

court ; v o u s p a r t i n e z t o u t de s u i t e p o u r 
N t m e T l f a u t b i e n q u e j ' a i l l e m ' e n t e n d r e a v e c 

l e l w i a l S ; , pour" r q égl ir cet te q u e s t i o n d hé-

Tiile% ne le « ^ J ^ J ^ T ' l T S i t 
de"? v u s rt-vien'J'••-'' b i e n t ô t ! . . J e n a t -
r e n d r a i p a s t r o p U****»}? ^ n h e u r dé 
v o u * r e v o i r " . * D ' a i L e i i r s . je d é l i r e d a 1-
U t U p U . s v c . u s p a r i e r a u j o u r d ' h u i q u e l a 
p r é s e n c e de v o t r e f r è r e m'y M i c o u r a f e ; 
c a r j e s u i s s û r tJtVU a p p r o u v e r a m a de-

„ U i a s e i - m o i iOUt v o u s e x p r i m e r co in-
b i e n ja s e r a i s b s u r e u x s i v o u s r o t M t - n t i e y 
à a c c e p t e r n o n noan. ,. . 

— O h ! s'il e'eajrU d e m a r i a g e , ht Ol iv ier 
e n r i a n t , l e ne m ' e n m ê l e p a s . J e a i r o u v e 
iro'U es t d é j à t i o p dé' . icat d e s e S i î M r soi-
m ê m e p o u r qu 'on - ' o c c u p e e n c o r e de rna 
ste les nains. 

» M a i s s i t o u s é'.e.s d 'accord , Je m ' a s s o ­
c i e r a i de g r e n d cu-ur a l o t t e e n t e n t e . 

— A l o r s méin;- q u e j ' a c c e p t e r a i s «le de­
v e n i r v o t r e f e m m e , b a l b u t i a S i m o n e , v o u s 
sarver b i e n q u e M i w de M o n t e s i o u r t n 'au-
toiLsejrait p a s ce m a r i a g e . Lt coiui i ie v o u s 
n e v o u l e z p a s c o n t r a r i e r v o t r e m è r e , ce q u e 
j« c o m p r e n d s fort b i e n . . . 

— ArrepttM t o u j o u r s , in t erron i t i i t le ba­
ron , et je m e c h a r g e d u re s t e . . . 

A p n s . 'être recuei l l ie ' u n i n s t a n t , MÔM 
de l / i v a e v , é l u d a n t l a r é p o n s e , p o u r s u i ­
vit : 

— J'ai b e a u c o u p de coj i l ia i iea i n v o u s , 
irnonsieur, j e n e p r o p o s e de v o u s d o i n a n -
d e r prochainajr ier i t d - c o e s e U a s u r c e q u e 
j • d o i s f a i r e de m a f o r t u n e . 

u Si voua m e le p e r m e t t e z , je m ' a r r ê t e r a i 
u n j o u r ou d e u x a R a n d a n n e , en r e v e n a n t 
t!».' Ni m es . 

— C e s ) c e l a . Et v o u s n ' a p p o r t e r a s v o t r e 
r é p o n s e , q u i s e r a fsjvorabte, ie l ' e spéré . . . 

— Je p e u x v o u s d u e tout de s u i t e , d'ail­
l e u r s , c e q u e j e c o m p t e V l i r e de l ' a r g e n t de 
l a tar»te P M u c h e r d , c o n t i n u a Ksmone. 

« Mon f rère n'a p a s eu de c h a n c e j u s ­
qu'à p r é s e n t d a n s s e s d i v e r s e s e n t r e p r i ­
s e s , et c o m m e il n ' a v a i t a u c u n e f o r t a n e 

, personne!! '? p r o v e n a n t de sa f a m i l l e , il e«t 
iaouvent a u x p r i s e s a v e c de g r a n d e s diffl-
t u l t é s . 

/ — Ce n'es t pa.s t l e s i i o i i orant , o b s e r v a 
A l a i n . 

— Je l u t t e de m o n m i e u x , b a l b u t i a Tré­
m o r e l g ê n é , m a i s je n ' o b t i e n s p a s de bri l ­
l a n t - r é s u l t a t s . 

— D é s o r m a i s , a j o u t a S i m o n e , O l i v i e r 
a u r a u n e g r o s s e c h a r g e d e p l u s : e l l e de 
fa i re s o i g n e r s a f e m m e , je m e p r o p o s e 
d o n c de lui d o n n e r , a l a i , pêre twine l l emer i j . 

mtssm 
l a m o i t i é de s t r o i s m i l l i o n s de l a t a n t e 
l ' i o i i c h u r d . 

" Moi, j'aurai toujours assez avec le 
reste . V o u a m ' a p p r o u v e z , n'est-ce p a s '. 

— M a i s , c e r t a i n e m e n t , je v o u s a p p r o u ­
ve. Il e s t s i bon de r é p a n d r e d e h» Joie 
et d u b i en -ê t re a u t o u r de so i !... s i j a v a i s 
c o n n u la s i t u a t i o n de v o t r e f rère , j<? v ° , l s 

a u r a i s tout de s u i t e s u g g é r é c e p r e n d r e 
ce t t e lues m e . 

« V' .us m'avez d e v a n c é J 'en s u i s r a v i -
B r a v o ! 

— i l m e sera i t dif f ic i le d'accfctiteT vette 
l ibéra l i t é , objec ta T r é m o r e l : j ' a u r a i s tonte 
de j o u i r d 'une f o r t u n e q u e m a f e m m e a 
c h e r c h é ù s ' a t t r i b u e r p a r u n c r i m e -

— De c e c r i m e , v o u s n ' è i e s p a s r e s p o n c n ^ 
1,1e, r é p o n d i t M. d e M o a t e e c o u r t . V o s v ' -
pult is s on t d ;nc e x a g é r é e ci Je suis_ con­
v a i n c u q u e , l ' . i s q u e v o u s a u r e z réf léchi . 
v o u s ferez b o n a c c u e i l à la p r o p o s i t i o n de 
v o i r a srr-ur. 

« D ' a i l l e u r s , s i M m e de L o v a s y doit de­
v e n i r b a r o n n e d" M o n t e s e o u r t . il f a u t bien 
qu'e l le s ' h a b i t u e a d i s t r i b u e r l 'argent -•"'<' 
c o m p t e r . A u t r e m e n t , e l l e ne trivrail p a s an 
p a r f a i t s c o m m u n i o n de p e n s é e s a v e c l'ourf, 
ù q u i s a m è r e a p r é d i t qu' i l m o u r r a i t s u r 
la p a i l l e . 

Ê P I L O C . L E 

A q u e l q u e s m n a i i '-.s de là, M. E i a u a r d 
M o r i z e a u , avocsA «x>neultant, r u e T u r i u g o , 
roçu l de s o n bon on<*le, M Mo .: i 
t a i r e ù N i m e s , u n e le t tre a i n s i c o n ç u e : 

c M o n c h e r n e v e u , 
u J - s u i s e n m e s u r e J e c o m p l é t e r a u j o u r ­

d ' h u i l e - d o c u m e n t s qu? je t ai f o u r n i s , il 
y a uu, p e u p l u s de de p o u r 

g r a n d r o m a n , q u e tu é c r i r a s p e u t - ê t r e u n 
j o u r . 

« T u te r a p p e i i e s c e q u e j e t ' a i c o n i n i u -
thiqaé à ce n iome.nt - là . 

" Los r e n s e i g n e m e n t s q u e j ' a i r e c u e i l l i s 
d e p u i s m e p e r m e t t e n t d 'a f f i rmer m a i n t e ­
n a n t q u e l a j e u n e d a m e , q u e j e s o u p ç o n ­
n a i s d ' a v o i r fai t d i s p a r a î t r e s a c o u s i n e 
p e u r hériU'i- s e u l e dv s a t a n t e , a p a r f a i t e -
i i i c i t t e n U — s a n s y r é u s s i r , d 'a i l l eur . s — 
d e tuov la s u s d i t e c o u s i n e . 

•i r . e l l e ^ i , ae tue l l eme .n t g u é r i e , v i e n t d e 
i' isner q u e l q u e . , j o u r s à N î m e s , et je l u i 
,u rasnla la fortune qui lu i a p p a r t i e n t . 

M Ce qu' i l v a d e < u n - u \ . r'eel q u e . u n e 
fois en pu s e s s i o n d<> ses i ro i* mill i ijjui , 
e l l e est a a u s s i t ô t d o n n é la m o i t i é a si .n 
frère, c'est-A-dire au m a r i d e l ' a i m a b i e 

qui o •• o u l u I'. • .. ,--it. r. 
Il faut a j o u t e r que la m a l i n t reuae 

al i.:,i d e v e n u e fo l le à la su i t" dé s o n a c t e 
c r i m i n e l , s o n et i tret i im va d é s o r m a i s c o û -
I i cher à s o n é p o u x . 

n l e p l u s a m u s a n t et le p l u s c o n s o l a n t 
i -t. q u e ce t te t r a g i q u e a v e n t u r e v a 

finir par u n n r n ' i u g e . 

« Kn effet, l a i u n e v e u v e , <;ui a é t é v ic ­
t i m e '•.« i;, t e n t a t i v e de mi urti , a é té ra> 
eue i l l e, b lâmée et é v a n o u i e s u r La > i .lu 

c h e m i n de fer, p a r uir j e u n e h o m m e , or ig i ­
nal et p u i s s a m m e n t r i che , qu i p o r t e u n d e s 
p l u s b e a u n o n . s de l ' a r i s t o c r a t i e f r a n ç a i s e , 
i i dont le c h â t e a u s 'é lève d a n s les e n v i r o n s 
de l 'endroi l où . . . f a c c i d e n t s'est p r o d u i t . 

u La jt une f e m m e a f l it une t rès v ive im­
p r e s s i o n sur !•' e M t e i e i n qui a d e m a n d é et 

o b t e n u ^a m a i n , 
« Ce j e u n e h o m m e est v e n u a N'. 

fin de s ' o c c u p e r d e s a f fa iras de sa 
fiancée. 

» Il e s t e x t r ê m e m e n t y m p a t h i q u e , t t 

d a n s t o u t e s l e s d i s c u s s i o n s d ' intérêt , il a 
m o n t r é a u t a n t de d r o i t u r e que de g é n é r o ­
s i té . .. 

u II est \ r a i qu' i l a u n e d i ' . a ine de m i l ­
l i o n s , et q u e , d a i i i c e s c o n d i t i o n s , o n p e u t 
se m o n t r e - d é s i n t é r e s s é à b o n c o m p t e . Cec i 
t ' e x p l i q u e , a u s u r p l u s , que la j e u n e d a m e , 
e n a b a n d o n n a n t q u i n z e c e n t m i l l e f r u n c s 
à s o n f rère , ne s ' e x p o s e p a s p o n t c e l a à 
l a m i s è r e . 

» S o n f u t u r m a r i lu i r e c o n n a î t c o m m e 
dot le d o u b l a de. c e t t e s o m m e , et e n m ê m e 
t e m p s , il fa i t un c a d e a u de un m i l l i o n a 
l a p e t i t e J e a n n e , l a M i e t t e qui v i ent de 
c a u s é e t a n t de t r i b u l a t i o n s à s a m a m a n . 

e T u va i s que n o u s jongl ions avec l e s 
m i l l i o n s . . . (;• n 'es t p a s p l u s m a l i n q u e ç a : 
i' suffit d 'en a v o i r que ! t u e s - u n i . . . 

c A t .art c e l a , e o m m e n t v o n t l e s a f f a i r e s 
el la s a n t é '.' Tu s a i s que j ' a t t e n d s t o u j o u r s 
un mol i n ' a n n o n ç . i n ! votre v i s i t e . . . 

n «U, ' j ' a l l a i s o u b l i e r u n d é t a i l Impor­
ta*,! T o u l Lon nu-lo, tu ne l ' ignores p a s , 

c o m p o r t e , o u t r e l e s h è r e , , de s p e r s o h n a c e s 
s e c o n d a i r e s , q u i s e r v e n t a e m b r o u i l l e r I ac-
t ion C e s é l é m e n t s ne m a n q u e n t p a s a la 
d r a m a t i q u e a v e n t u r e don l j - v i e n s de te 
r e t r a c e r les g r a n d e s l i g n e :. 

., N o u s v t r o u v o n s , n t t r 'au tre» , un <vr-
i J n d o c t e u r V . . . , d e Pmrle, el un flle de fa­
m i l l e , n o c e u r et e n d e t t é , qui ont j o u é un 
forl v i l a i n i'M". Ces d e u x r i ienapane) n 'ont 
p a s e n c o r e t v - i le c h â t i m e n t q u ' i l s m é r i ­
tent , i l s v o n t < h a p p é p a r ta fui te . L 'un 
e st, p M :' il, r é fug ié à I. n 1res, l ' autre 
d a n s l a R é p u b l i q u e Argi n t i n e , 

Tu n'-. qu'à l a t s s er m a i n , n u i t ton 
i m a g i n a t i o n t r a v a i l l e r s u r ce j o l i Uièime et 
tu é c r i r a s un c h ' i - d ' o e u v r e . 

n A u p l a i s i r d? te revo i r , m o n c h e r ne­

v e u . T o u t e s m e s b o n n e s a m i t i é s , e n attefl 
d u n t , p o u r v o u s d e u x . 

« T o n o i i - l e , 
• A. M O L ' R A I L L E . •• 

M c M o r i z e a u , a p r è s a v o i r a c h e v é la l«x 
ttire d? ce t ;o le t tre , r e s t a u n b o n m o m e n 
s u i t g e u r . 

«..eue i n i t i a l e V . . . le t r a c a s s a i t . 
u V . . . V. . . , es t -ce q u e t?e n e s e r a i t pal 

V e m o i s ? J 'a i d é j à e n i e n d u d ire s o u v e « 
du m a l de la i . . Eet-ce «jus ce sera i t vra i t 

P o u r e n a v o i r lo cceur net , i l p r e s s a U 
b o u t o n d 'appe l t e l é n i u n i r u e et demaneV 
J„ n in de l i rue I;.J ;U ' | . i r . ' . dont ie tél«f 
p h o u e a i x u i t i s M i chez la . o t i c i e r g e . 

— Al lô '.' A l l ô '.'... V o u l e s - v o u * m e mettrt 
en commnnïcation a-.' • I d keti ar Vernoit 
je v o u s pr ie . 

— i.i» d o c t e u r V e r n o i s n'est paa c h e z lu! 
m o n u'ettr. 

— A!i '•... U es t a b s o n t ? 
_ Oh ! i l a d i s p a r u d e p u i s p l u s d'ut 

m o i s . . . u n e v i l a i n e h i s t o i r e , d i t - o n . . . pes 
s o n n e ne sa i t ce qu' i l est d e v e n u . . . 

— Me; ci . 

F I N 
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